


E m jane i ro do c o r r e n t e ano comple tou 80 anos de idade u m dos ma io res 
neu rops iqu ia t r a s da a tua l i dade — K a r l Kle is t — con t inuador de W e r n i c k e 
e de Kraepe l in nas invest igações p a r a a conce i tuação dos d is túrb ios psíqui­
cos como dependen tes de desorganização , funcional ou orgânica , das e s t r u t u r a s 
encefál icas. U m g r u p o de ps iqu ia t r a s pau l i s t a s — l iderado por Aníbal Si l­
ve i ra — quis h o m e n a g e a r êsse infa t igável pesquisador cont r ibu indo p a r a a 
d ivulgação de seus es tudos . 

Associando-se a e s t a homenagem, ARQUIVOS DE NEURO-PSIQUIATRIA s a ú d a 
o es tudioso cujo longo esfôrço científico t e m por alvo, n ã o a s imples des ­
cr ição clínica que lhe da r i a opor tun idade p a r a fácil e e n c a n t a d o r pa l av rea ­
do, m a s e e spec ia lmen te a á r d u a e metód ica aná l i se dos d is túrb ios men ta i s , 
p r o c u r a n d o ob je t iva r concei tuações f isiopatológicas local izatór ias , v isando 
d a r à P s iqu i a t r i a a m e s m a obje t iv idade que é ine ren te à Neurologia . 

O . LANGE 

A m 31 . J a n u a r fe ie r te Prof. K a r l Kle is t seinen 80. G e b u r t s t a g . Une r -
müdl ich in se iner F o r s c h u n g s a r b e i t u n d Bes t r eben die Ge i s t e sk rankhe i t en 
zu e rk l ä r en , h a t Prof. Kleis t die L e h r e der psychischen F u n k t i o n e n bzw. 
S t ö r u n g e n als E r g e b n i s d e r M i t w i r k u n g b e s t i m m t e r H i r n s y s t e m e en twicke l t . 
E in igen hiesigen P s y c h i a t e r n von S ã o P a u l o — u n t e r der L e i t u n g von Aníba l 
S i lve i ra — w ü n s c h t e n bei d iesem fest l ichen Anlass i h m die vor l iegende F e s t ­
schri f t als A u s d r u c k ih re r t iefen V e r e h r u n g und B e w u n d e r u n g zu widmen . 

I n d e m sie sich a n diese E h r u n g anschl iessen haben die H e r a u s g e b e r von 
ARQUIVOS DE NEURO-PSIQUIATRIA den Vorzug e inen der h e r v o r r a g e n d e s t e n 
P s y c h i a t e r u n s e r e r Zeit zu begrüssen . Prof. Kleis t s t r e b t e in se inem Schaf-
fen d a n a c h n ich t n u r e ine F ü l l e von K r a n k h e i t s b i l d e r n zu beschre iben son­
dern sich v ie lmehr de r t ie fgehenden und ausgedehnen Ana lyse der Geis te-
s t ö r u n g e n zu w idmen u n d is t dabei zu ganz neuen f ruch tba ren Fes t s t e l l ungen 
g e k o m m e n . Prof. Kle is t d u r c h die neuen Begriffe die e r in der H i r n p a -
thologie u n d Psychopathologie geschaffen, h a t das Verd iens t der P s y c h i a t r i e 
dieselbe wissenschaf t l iche Grund lage u n d Ob jek t iv i t ä t die de r Neuro log ie zu 
G r u n d e liegen, ver l iehen zu haben . 

O . LANGE 



K A R L K L E I S T 

K a r l Kleis t comple tou 80 anos . Mais de meio século, tôda u m a vida de­
d icada à pesquisa e solução dos p rob lemas da Neuro log ia e da Ps iqu ia t r i a . 
Inves t igador apaixonado, não encon t rou t e m p o p a r a escrever u m t r a t a d o de 
Ps iqu ia t r i a , u m a obra d idá t ica que divulgasse s u a exper iência e suas con­
cepções e servisse de ro te i ro seguro à fo rmação dos neu rops iqu ia t r a s . I s to 
explica, e m pa r t e , po rque suas idéias n ã o t i v e r a m a inda a consagração e 
d ivu lgação que m e r e c e m . 

Ao m e s m o t e m p o u m cul t ivador profundo da Neuro log ia e da Ps iquia­

t r i a , Kle i s t é o ma i s p roeminen te r e p r e s e n t a n t e da c o r r e n t e científ ica or ien­

t a d a pelo ponto de v is ta biológico-positivo na cons ideração dos fenômenos 

anímicos . P a r a êle que, na cor r ida e m busca do conhec imento científico 

r e t o m o u a tocha de W e r n i c k e que j á a n t e s es t ive ra nas m ã o s de Griesinger , 

a Neuro logia e a Ps iqu i a t r i a f o r m a m u m único t e r r i t ó r i o onde os fenômenos 

fa l am u m a m e s m a l i nguagem e são regidos pelas m e s m a s leis. Ê le vê a 

P s i q u i a t r i a como neuro logis ta e a Neuro log ia como ps iqu ia t ra . "Quando 

es tou e m f ren te a u m doen te m e n t a l " — disse-me êle c e r t a vez — "vejo 

o cé rebro" . N a sua pesquisa os es tudos de patologia ce reb ra l e ps icopato-

logia inf luenciam-se e enr iquecem-se m ù t u a m e n t e . Da í a sua obra se r m u i ­

t a s vêzes m a l compreendida ou m a l i n t e r p r e t a d a por aquêles que n ã o pos­

s u e m u m a sólida base de conhec imentos em ambos os se tores médicos. 

A f im de p e r m i t i r u m a visão evolut iva, que fac i l i t a rá compreender a 
posição de Kleis t n a h i s tó r ia da Neurops iqu ia t r i a , a p r e s e n t a r e m o s r e sumi ­
d a m e n t e os dados ma i s i m p o r t a n t e s d a vida e da obra de Kleis t . 

K a r l Kleis t nasceu e m 31 de j ane i ro de 1879, e m Mühlhausen , na Alsácia, 

onde viveu sua j u v e n t u d e e fêz os es tudos ginasiais . A incl inação p a r a as ciên­

cias biológicas e do esp í r i to dirigiu-o p a r a o es tudo da Medicina, pa r t i cu l a r ­

m e n t e p a r a a Neuro log ia e Ps iqu ia t r i a . E s t u d o u de 1897 a 1902 e m S t r a s s -

bu rg , Heidelberg, Ber l im e München , onde recebeu o diploma de médico e o 

t í t u l o de dou to r com u m t r a b a l h o de c a r á t e r ana tômico -expe r imen ta l sôbre 

o gângl io espinal . Real izou s u a fo rmação de especial is ta n a Clínica N e u r o ­

lógica e Ps iqu i á t r i ca de Hal le , de 1903 a 1908, como ass i s t en te de Ziehen, 

W e r n i c k e e Anton . I m p o r t a n t e es t ímulo recebeu êle, t a m b é m , do fisiólogo 

Tsche rnack , do psicólogo E b b i n g h a u s e do neuropa to log i s t a L iepman . 

W e r n i c k e , que e m 1905 faleceu v í t ima de u m acidente , exerceu fo r te 
inf luência sôbre a fo rmação científ ica de Kleist , a p e s a r de t e r sido de u m 
a n o apenas a convivência que m a n t i v e r a m . A iden t idade de pontos de v is ta 
n a compreensão dos p rob lemas neurops iqu iá t r i cos fêz com que Kle is t cont i ­
nuas se os ens inamen tos de Wern icke , de q u e m se o rgu lha de se r o único 
discípulo no c a m p o da Ps iqu ia t r i a . Kle is t m a n t e v e os princípios fundamen-



t a i s da forma de pesquisa de Wern icke , cons iderando os fenômenos psicopa-
tológicos sob o p r i sma da patologia ce rebra l . Dêsse período são os t r aba lhos 
sôbre a afasia de condução (Le i tungsaphas i e ) , t endo descr i to o p r imei ro caso 
dês te t ipo de afasia que fôra previs to por W e r n i c k e t eò r icamente , sôbre a 
ap rax i a ine rva tór ia , sôbre as psicoses corêicas e sôbre os dis túrbios psico-
moto res nos enfermos men ta i s . 

E m 1908 e 1909 t r a b a l h o u em F r a n k f u r t a.M. com Edinger e Arien 
K a p p e r s no I n s t i t u t o Neurológico, com M a r b e e F . e O. Schu l tze no In s t i t u ­
to de Psicologia; e m seguida, d u r a n t e u m semes t re , t r aba lhou em his topa-
tologia com Alzheimer , e m München , quando en t ão conheceu Kraepe l in e a 
sua Ps iqu ia t r i a . N a p r i m a v e r a de 1909 to rnou-se Docente l ivre e chefe de 
Clínica no Serviço de Ps iqu i a t r i a de E r l angen , sob a d i reção de G. Specht , 
onde completou a sua fo rmação com o conhec imento da Ps iqu ia t r i a hospi­
t a l a r e dos pac ien tes crônicos e esquizofrênicos incuráveis . N e s t e período, 
s u r g e m os fundamentos de tôda a obra u l t e r io r de Kleist no campo da 
Neurops iqu ia t r i a . 

O mé todo de apl icar os conhec imentos da patologia cerebra l p a r a a com­
preensão das mani fes tações psicopatológicas dos enfermos men ta i s , e vice-
versa, provou ser o mais férti l no esc la rec imen to dos p rob lemas neurops i -
quicos. Ut i l izando seus conhec imentos sôbre a afasia p a r a e s t u d a r os dis­
tú rb ios da fala e do p e n s a m e n t o dos enfermos men ta i s , Kleis t descreveu o 
a g r a m a t i s m o e a a l t e r a ç ã o para lóg ica do p e n s a m e n t o ; a seguir es tabeleceu 
as bases p a r a a compreensão da esquizofrenia, sepa rando-a em diferentes 
enfermidades s i s t emat izadas , segundo o modêlo das molés t i as neurológicas 
he redo-degenera t ivas ; isolou a paranóia da involução e es tudou as psicoses 
pós-opera tór ias . Kleis t in t roduziu novo ponto de v is ta p a r a a cons ideração 
dos complexos s in tomát icos empregando , pela p r ime i ra vez, os princípios fun­
d a m e n t a i s da compreensibi l idade psicológica de Dil they, que J a s p e r u l t e -
r i o r m e n t e fundamen tou e uti l izou como mé todo p a r a a pesquisa psicopato-
lógica. Refer imo-nos à classificação dos complexos s in tomát icos , segundo sua 
cor re lação com a vida psíquica no rma l , e m t r ê s g r u p o s : o dos homônimos, 
que s e r i am próximos da vida psíquica n o r m a l ; o dos heterônimos, que se r i am 
e s t r anhos a e la ; o dos intermediários, compreendidos e n t r e os an te r io res . 
E s t a divisão a p r e s e n t a impl íc i ta a i n t enção de rea l i za r u m a psicopatologia 
de base compreensiva , que Kleis t colocou e m para le lo com sua divisão dos 
complexos s in tomát icos e fo rmas de enfe rmidade em dois g rupos segundo 
a local ização do apa re lho cerebra l que os d e t e r m i n a : os decor ren tes de le­
sões do có r t ex ce rebra l e os devidos a lesões do t ronco do encéfalo. Kleis t 
delineou novos e lementos p a r a a classif icação da psicose maníaco-depress iva 
e das psicoses com ela a p a r e n t a d a s , as ass im c h a m a d a s psicoses degenera­
t ivas . 

Com o desencadea r da p r ime i r a g u e r r a mundia l , Kleis t t r a b a l h o u e m 
u m hospi ta l de c a m p a n h a d u r a n t e o período de 1914-1916, onde ap rendeu 
e exerceu a t iv idade neuroc i rúrg ica , s i m u l t â n e a m e n t e com a a t iv idade clíni­
ca ; a l g u m a s de suas in tervenções neuroc i rú rg icas fo ram fei tas sob a d i reção 
de Schmieden que mais t a r d e se t o rnou seu colega de Univers idade. O 



a b u n d a n t e m a t e r i a l cons t i tu ído por fe r imentos c rân io-ce rebra i s e s tudado 
nesse período deu-lhe a exper iência que utilizou p a r a escrever a sua " P a t o ­
logia Cerebra l " . 

E m 1916 foi convidado p a r a o ca rgo de professor da Univers idade de 
Rostock, onde prosseguiu nas suas observações de esquizofrênicos e descre­
veu as psicoses ocorr idas na epidemia de influenza de 1918-1919; como de­
cor rênc ia dêsse e s tudo e do a n t e r i o r sôbre as psicoses pós-opera tór ias , criou 
o conceito de " labi l idade s in tomát ica" , con t r ibu ição i m p o r t a n t e p a r a a com­
preensão das reações exógenas . 

E m 1920 foi convidado p a r a a Univers idade de F r a n k f u r t a.M, recusan­
do, e m 1923, convite p a r a lec ionar na Univers idade de Leipzig, na época 
u m a das mais cobiçadas da Alemanha , p a r a não pe rde r o ma te r i a l de suas 
observações com nova m u d a n ç a . Es tabe leceu os fundamen tos de duas novas 
enfermidades c l ín icas : o "es tado c repuscu la r episódico" e o "es tado hípnico 
episódico". Nesse período colaborou no p l ane j amen to e cons t rução , mode la r 
p a r a a época, de u m a nova clínica p a r a as molés t i as do s i s t ema nervoso. 

E m 1933 publicou a sua "Pa to log ia Cerebra l" , cuja fe i tu ra prolongou-se 
por 12 anos, empreend imen to m o n u m e n t a l visando cor re lac ionar os d i s tú r ­
bios psicopatológicos fundamen ta i s com os campos a rqu i te tôn icos cerebra is , 
p r o c u r a n d o chega r a u m plano funcional do cérebro . Ês te livro mais do 
que u m a patologia cerebra l , é t ôda u m a psicopatologia de base neurológica; 
não é apenas u m a imensa r eun ião de fatos clínicos, m inuc iosamen te obser­
vados, m a s ao m e s m o t e m p o u m a r iqu íss ima fonte de concepções psicofisio-
lógicas e patológicas , que n ã o encon t r a cor respondência e m qua lque r o u t r a 
ob ra do gênero . Os conceitos de a p r a x i a cons t ru t iva , agraf ia cons t ru t iva , 
vigilidade, eu-pessoal, eu-social, e n t r e mui tos out ros , possuem u m decisivo 
valor heur ís t ico, cuja evidência decor re do ma te r i a l anal isado. 

E s t a obra, que por si só ser ia suficiente p a r a glorificar qua lquer pes­
quisador, n ã o esgotou, porém, a fôrça c r iadora do seu au to r . Mal t e r m i n a r a 
de escrevê-la, lançou-se Kleist , e ago ra com o concurso de seu ass i s t en te 
K. Leonhard , à t a r e fa de comple ta r sua dou t r ina sôbre a esquizofrenia e as 
psicoses degenera t ivas ou fasofrenias. E m sucessivos t raba lhos , feitos em 
co laboração com seus ass is ten tes , Kleis t publicou o r e su l t ado dos es tudos 
ca tamnés t i cos , e m que não só descreveu unidades clínicas precisas como 
procurou d e m o n s t r a r a base heredológica dessas enfermidades , ut i l izando a 
a n a m n e s e heredológica como cr i té r io p a r a diagnóst ico diferencial ; no Con­
gresso In te rnac iona l de Ps iqu ia t r i a , real izado em s e t e m b r o de 1957, em Zu­
rich, como r e l a to r pr incipal do t e m a sôbre as esquizofrenias, r e sumiu todo 
seu t r a b a l h o nes t e campo. 

D e n t r o da confusão r e inan t e no q u e diz respei to às psicoses endógenas , 
é a o r i en tação de Kleis t a única que p e r m i t e à Ps iqu i a t r i a u m progresso 
rea l como ciência méd ica ; ela r e p r e s e n t a o esfôrço ma i s comple to p a r a r eu ­
n i r os ens inamen tos dos dois ma io res m e s t r e s da Ps iqu i a t r i a a l e m ã : Wer ­
nicke e Kraepe l in . A cont r ibu ição de Kleis t e seus colaboradores cons t i tu i 
a ma i s sér ia t e n t a t i v a p a r a a supe ração clínica e ana l í t i ca do s i s tema no-



sológico kraepel iano , e é t a n t o ma i s significat iva quando cons ideramos a im­
possibilidade de se poder cu l t iva r u m a Ps iqu i a t r i a clínica das psicoses endó-
genas com as t eo r ias ps icanal í t ica e an t ropológicas . Os es tudos ps icanal í t i -
cos e os es tudos antropológico-fenomenológicos p e r m a n e c e m nosològicamente 
inde te rminados , e n q u a n t o que as esquizofrenias e fasofrenias descr i t as po r 
Kleis t são rea l idades clínicas, ta lvez passíveis, como êle própr io o deseja, de 
se rem aperfe içoadas com a observação de ma io r m a t e r i a l clínico; e n t r e t a n t o , 
o i m p o r t a n t e é que elas t ê m u m va lor heur í s t i co que a s corre lac iona com a 
patologia ce rebra l . E m 1953 Kleis t publicou a sua classif icação das enfer­
midades neuropsíquicas , coroando o objetivo de u m a vida i n t e i r a : o de 
fundir a Neuro logia e Ps iqu ia t r i a e m u m a especial idade única, a N e u r o -
ps iquia t r ia . 

Dirigiu Kleis t a Clínica Neurops iqu iá t r i ca da Univers idade de F r a n k f u r t 
a.M. a t é 1950, quando foi aposen tado . Mas êle n ã o descansa . Com e n t u ­
siasmo e d inamismo m a n t é m a d i reção do I n s t i t u t o de Pesqu i sa de P a t o ­
logia Cerebra l e Ps icopatologia que, e m b o r a ins ta lado no edifício da Clínica 
Neurops iqu iá t r i ca , t e m au tonomia e m face da Univers idade, e con t inua seus 
es tudos com o auxí l io de co laboradores f inanciados pela "Deu t sche F o r -
schungsgemeinschaf t " ; comparece d i à r i a m e n t e a o Ins t i t u to , pe r iòd icamente 
r evê o t r a b a l h o rea l i zado pelos ass i s ten tes , cont ro lando pessoa lmen te os m e ­
nores de ta lhes . Q u a n d o vol tado p a r a ês te fim, Kleis t esquece o tempo, m u i ­
t a s vêzes p a r a desespêro dos seus aux i l i a res ; êle n ã o compreende que o u t r o 
in te resse possa se sobrepor à p r o c u r a do conhec imento . Nesse sent ido, ê le 
t e m s e m p r e o apoio dessa f igura s impá t i ca e a m á v e l que é a sua espôsa, 
Lu ísa Kleist , ident i f icada com êle e a sua obra e que polar izou a sua vida 
e m tô rno da pessoa do mar ido , p ro tegendo-o de todos os p rob lemas e soli­
c i tações e x t e r n a s que ela possa resolver . 

Com seus colaboradores , e n t r e os quais o rgu lho-me de t e r sido incluído, 
o c o m p o r t a m e n t o de Kleis t reves te -se de c a r á t e r p a t e r n a l : n ã o só sabe exigir 
dos ass i s ten tes como p r o c u r a por todos os meios es t imula r , auxi l iando-os nas 
dificuldades, inclusive nos p rob lemas pa r t i cu la re s , m e s m o os de n a t u r e z a de­
l icada; s u a a t u a ç ã o e m benefício de ass i s ten tes judeus , d u r a n t e o infeliz pe ­
r íodo nazis ta , t o rnou-o c redor da a d m i r a ç ã o e amizade de numerosos espe­
cial is tas que consegu i ram sobreviver com a t r ans fe rênc ia p a r a o ex ter ior . 

Além da a t iv idade no Ins t i t u to , Kleis t a inda m i n i s t r a cursos semes t r a i s 
p a r a médicos e e s tudan te s . Tive opor tun idade de ass is t i r ao curso semes­
t r a l de inverno de 1957-1958 que versou sôbre "Céreb ro e a lma" , t e m a q u e 
t e m sido objeto de suas especulações desde os bancos escolares . J á e m 1951 
publ ica ra u m t r a b a l h o com o m e s m o t í tu lo expondo suas idéias sôbre o 
t em a . O t r a b a l h o de m a i o r fôlego que Kleis t a inda espera pub l ica r sôbre 
ê s t e a s s u n t o s i n t e t i z a r á a exper iência de sua vida n a ap reensão e compreen­
são biológica dos processos psíquicos. S e r á o seu t e s t a m e n t o , como êle p ró ­
pr io expressou-se . 

Podemos dizer que tôda a obra de Kleis t não foi o u t r a coisa que a 
pesquisa p a r a e luc idar o c a r á t e r da co r re l ação da a t iv idade an ímica com a 
a t iv idade cerebra l . Compreende-se , por isso, porque n ã o a p r e s e n t a m impor-



t â n c i a sal iente , no conjunto de sua obra, os d is túrb ios do s i s t ema nervoso 

per i fér ico e d a medu la de u m lado, e os dis túrbios psicogenét icos do ou t ro . 

O Prof. K a r l Kleis t é u m a pessoa s imples nos gestos e a t i tudes , ass im 
como n a conversação, s em qua lque r a fe tação e sem p r o c u r a r c a u s a r efeitos. 
Gos ta de conversa r sôbre t e m a s de filosofia, a r t e e his tór ia , quando deixa 
t r a n s p a r e c e r g r a n d e c u l t u r a ge ra l e invejável m e m ó r i a ; na a b o r d a g e m dos 
p rob lemas científicos é objet ivo e t e m p a r t i c u l a r oger iza às discussões t eó ­
r icas . Apesa r de sua incl inação p a r a os es tudos filosóficos, Kleis t não to ­
l e r a os que p r o c u r a m a t ing i r a solução dos p rob lemas neuropsíquicos pa r ­
t indo de s i s t emas filosóficos: " U m a casa n ã o se const roi pelo te lhado" , dis­
se-me c e r t a vez ca rac t e r i zando a sua posição. A pesquisa psicopatológica 
deve se r u m a pesquisa científica e, como ta l , co r responder às exigências e 
pecu l ia r idades da ciência. 

A visão r e t rospec t iva da obra de Kleis t deno ta a colocação labor iosa 
dos m a t e r i a i s com que er igiu o edifício das concepções e d e m o n s t r a a deli­
m i t a ç ã o segura que desde o início êle t r açou p a r a o seu t r aba lho . É admi ­
r á v e l segui r o caminho por êle percor r ido p a r a a aquis ição dos fatos funda­
m e n t a i s e o seu desenvolvimento progress ivo e coeren te a t é a m a t u r i d a d e 
das idéias. E s t a s ev idenciam o seu ex t r ao rd iná r i o sent ido p a r a a observa­
ção do essencial , a profunda inte l igência e m que se u n e m h a r m ô n i c a m e n t e 
a a t iv idade de anál ise e s ín tese e a capac idade de cr í t ica , impuls ionados por 
e x t r a o r d i n á r i a capac idade de t r a b a l h o . P a r a m a n t e r - s e s em desvio em sua 
di re t r iz , defrontou-se com as ma io res oposições c r í t i cas ; mas , dada a tenac i -
d a d e e pe r seve rança n a consecução do objetivo, ca rac t e r í s t i co de sua perso­
nal idade, Kle is t n ã o se deixou a b a l a r n e m se desviar de sua ro t a . Apesa r 
de a inda hoje o seu t r a b a l h o no c a m p o das psicoses endógenas se r objeto de 
c r í t ica e objeções, ê le e seus discípulos e s t ã o convictos de que suas idéias 
t e r m i n a r ã o por se impor . 

N e s t e m o m e n t o e m que as sociedades neurops iqu iá t r i cas de S ã o P a u l o 
c o m e m o r a m o octogésimo an ive r sá r io de K a r l Kleist , f o rmu lamos os votos 
de que êle viva a inda mu i to s anos e m a n t e n h a acesa a luz com que h á ma i s 
d e meio século p r o c u r a i l umina r os ma i s obscuros p rob lemas da N e u r o -
ps iquia t r ia . 
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